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A monografi a a que se refere este resumo descreve a aplica-
ção da corrente interferencial nos pacientes submetidos a drenagem 
torácica. As aplicações foram realizadas no Hospital Universitário 
da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, no setor de Clínica 
Cirúrgica I, na Cidade de Campo Grande-MS.

A drenagem torácica visa promover a saída contínua de um 
conteú do anômalo (ar, líquido, pus ou sangue) da cavidade pleural, 
que se localiza entre a pleura visceral e pleura parietal. Dentre as pa-
tologias que levam a drenagem torácica temos: o pneumotórax, que se 
caracteriza pela presença de ar na cavidade pleural; o hemotórax, que 
é o acúmulo de sangue na cavidade pleural; o derrame pleural, que é 
o acúmulo de líquido na cavidade pleural; o empiema pleural que é o 
acúmulo de material infectado na cavida de pleural, também pode ser 
chamado de piotórax. Dos pacientes em que foi aplicada a corrente 
interferencial, seis (06) foram submetidos a drenagem torácica por 
hemotórax e dois (02) por pneumotórax.

Em razão de relatos de inúmeros pacientes sobre a algia sen-
tida pelo incômodo da presença do dreno torácico e da difi culdade 
encontrada pelos fi sioterapeutas em realizar a fi sioterapia respiratória, 
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e pela não cola boração do paciente, é que nos propusemos a pesqui-
sar uma forma de proporcionar alívio da dor e facilitar o trabalho da 
fi sioterapia respiratória.

Como método de analgesia, selecionamos a corrente interfe-
rencial do tipo endophasys, um aparelho de eletroterapia, que melhora 
a circulação local, promove estimulação seletiva das fi bras nervosas 
do tipo grossas (ou táteis) que atuam diretamente na dor, sem causar 
hiperemia. Além de pro mover esses efeitos, a aplicação com esse 
aparelho é realizada num tempo menor do que com outros, o que nos 
levou a escolhê-lo como forma analgésica.

Através desta pesquisa obtivemos em resposta à aplicação da 
corrente interferencial, os seguintes dados:

• o alívio do quadro álgico e, em alguns casos, a completa 
analgesia;

• melhora da mecânica ventilatória;
• aumento da cirtometria torácica;
• aumento da capacidade vital;
• diminuição da freqüência cardíaca;
• diminuição da freqüência respiratória;
• melhor tolerância da fi sioterapia respiratória; e
• alteração da ausculta pulmonar, apresentando em todos os 

casos uma melhora do murmúrio vesicular.
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